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MENSAGEM AOS COOPERADOS

Queridos, cooperados do Sicoob Credivale, é com grande 
satisfação que me dirijo a vocês neste início de 2024, repleto de 

um de nós. Diante das adversidades, demonstramos a força e a 
resiliência que só o espírito cooperativista é capaz de proporcionar. 
Em 2023, enfrentamos juntos as incertezas que a realidade nos impôs, 
fortalecendo os laços que unem nossa comunidade. Como membros 
ativos do Sicoob Credivale, cada um de vocês desempenhou um 
papel crucial nessa jornada. Nossa cooperativa não é apenas uma 

prospera quando cada membro prospera. Olhando para o futuro que 
se desenha diante de nós em 2024, quero reforçar nosso compromisso 

em sermos uma fonte constante de apoio e estabilidade. Acreditamos 

alcançar conquistas ainda maiores. Estamos comprometidos em oferecer 

em constante evolução. No âmbito da tecnologia, continuaremos investindo 
em ferramentas modernas para proporcionar a melhor experiência 

possível. A digitalização é uma realidade que abraçamos, sempre 
com a premissa de manter a proximidade e a personalização 

no atendimento, valores essenciais de nossa cooperativa. 
Além disso, reitero nosso compromisso com a 

responsabilidade social e ambiental. Estamos atentos 

e buscaremos ser agentes de mudança positiva 
em nossa comunidade. Ao longo deste ano, 

manteremos a transparência e a comunicação 
aberta. Estamos aqui para ouvir suas sugestões, 

que cada cooperado se sinta parte ativa 
e essencial do Sicoob Credivale. Em 

nome do conselho e de toda a equipe, 

em nossa cooperativa. Juntos, 
continuaremos construindo um 

e socialmente responsável. 
Que 2024 seja um ano de 
prosperidade, crescimento e 
realizações para todos nós. 

Atenciosamente,

Francisco Costa Júnior
Presidente do Sicoob Credivale



SICOOB CREDIVALE
O  Sicoob Credivale é muito 

cooperativa de crédito que atua 
com solidez no mercado há 35 anos! Em 
2023 promovemos ações na construção 
efetiva de uma sociedade melhor, com 
foco no desenvolvimento por meio do 
cooperativismo. Atualmente, palavras 
que são a base do nosso trabalho são 
protagonistas na sociedade: cooperativismo, 
cooperativa e colaboração! No entanto não 
é de hoje que promovemos esse modelo 

e prosperidade. Em 2023 comemoramos 
35 anos auxiliando no desenvolvimento 
das economias locais e realizando 
investimentos efetivos em projetos sociais, 
culturais e ambientais.

Quem Somos?
O Sicoob Credivale é a maior cooperativa 
de crédito presente no Nordeste de Minas 
Gerais. Integrante do Sicoob, o maior 

Otoni, Minas Gerais, por 22 produtores 
rurais. Isso ocorreu pela necessidade de 
proporcionar ao produtor rural do Nordeste 

de oferecer tranquilidade e segurança nas 

longo prazo, com a vantagem especial de 
ser ele, ao mesmo tempo, cliente e dono do 
negócio.

Contas
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O cooperativismo possui um ciclo extremamente virtuoso. Olha só! O cooperativismo é 

por meio do emprego, consumo, crescimento das empresas, tributos, desenvolvimento 

adequados e a preços justos, inclusive pela devolução dos resultados aos cooperados, com 
atendimento de qualidade. Atua na distribuição de recursos e novas riquezas, proporcionando 
melhor qualidade de vida na área de abrangência da cooperativa.

CÍRCULO VIRTUOSO
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Expostos os princípios que norteiam o cooperativismo no mundo, trazemos agora outro ponto importante. O 
cooperativismo possui um ciclo que é extremamente virtuoso. Olha só! 

O cooperativismo é protagonista na regulação do mercado financeiro, promove a inclusão (cidadania) e a 
educação financeira, impulsiona o desenvolvimento socioeconômico local e regional por meio do emprego, 
consumo, crescimento das empresas, tributos, desenvolvimento econômico e social e inclusão financeira, oferece 
produtos e serviços financeiros adequados e a preços justos, inclusive pela devolução dos resultados, aos 
cooperados com atendimento de qualidade. Atua na distribuição de recursos e novas riquezas além de prover melhor 
qualidade de vida na área de abrangência da cooperativa. 

PROPÓSITO E

VISÃO
Atuando há mais de três décadas, o Sicoob Credivale 
tem o objetivo de unir pessoas que desejam 
compartilhar sonhos e prosperidade, promovendo 

está presente. Nossos cooperados encontram 
um atendimento diferenciado e humanístico. As 

diretrizes da nossa atuação estão pautadas em:

VISÃO - Proporcionar a melhor 

nossos cooperados.

PROPÓSITO - Conectar 
pessoas para promover justiça 
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Reinauguração da 
Agência de Santo 
Antônio do Jacinto

+++

PRÉ-ASSEMBLEIA

A transparência e a prestação de contas 
representam os alicerces fundamentais 
de uma cooperativa comprometida 

com seus valores e princípios. Nesse contexto, 
a Pré-Assembleia emerge como o ápice 
desse compromisso, destacando-se como 
um momento crucial para os cooperados e 
para toda a comunidade. 

A essência da cooperativa, baseada no 
Princípio da Gestão Democrática, encontra 
na Pré-Assembleia um espaço único de 
participação e voz. Esse evento não é apenas 
uma formalidade mas sim um fórum vital 
onde os cooperados têm a oportunidade de 

futuro coletivo.

Compromisso com a Gestão Democrática e 
Prestação de Contas
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Ao proporcionar um ambiente aberto e 
democrático, a Pré-Assembleia reforça os 

cooperativa e seus membros. Cada cooperado tem 
a oportunidade de compreender detalhadamente 
as ações e resultados da cooperativa, promovendo 

compromisso da cooperativa com a transparência,

dado apresentado é uma peça no quebra cabeça 

Além do aspecto contábil, a Pré-Assembleia é uma 

coletiva fortalece o senso de comunidade, 
reforçando que cada cooperado é uma parte
fundamental do sucesso da cooperativa.

A comunidade também desempenha um papel 

responsabilidade social e compromisso com o 
desenvolvimento sustentável local. A cooperativa, 
ao abrir suas portas para a comunidade, estende 

equitativa.

PRÉ-ASSEMBLEIA

8



8 9



Santo Antônio do Jacinto

PRÉ-ASSEMBLEIA
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PRÉ-ASSEMBLEIA
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PRÉ-ASSEMBLEIA

Novo Oriente de Minas 
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PRÉ-ASSEMBLEIA
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PRÉ-ASSEMBLEIA
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EXPANSÃO E 
REFORMAS

+++
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No ano de 2023, o Sicoob foi eleito 
uma das três melhores instituições 

 segundo o 
ranking da Forbes, posicionando-se no 
top 3 brasileiro do ranking “Melhores 
Bancos do Mundo 2023”. A distinção foi 
concedida como reconhecimento da 
excelência do Sicoob, uma das principais 

A lista, uma das mais respeitadas no 
mundo corporativo, é elaborada pela 
Forbes em parceria com a empresa de 
pesquisas de mercado Statista, e contou 
com a avaliação de 415 instituições. A 
pesquisa pública, que embasa o ranking, 
considera a opinião de 48 mil pessoas 
de 32 países diferentes. Os critérios de 
avaliação incluem atendimento, serviços 

nas instituições.

Seguindo essa trajetória de sucesso, 
o Sicoob Credivale vem ampliando 

no relacionamento digital. No decorrer 
deste ano, reinauguramos as agências 
de Santo Antônio do Jacinto, Almenara, 
Itaobim, Araçuaí, Novo Cruzeiro e Catuji, 
além de inaugurarmos uma nova agência 
na cidade de Pedra Azul – MG. 

As novas instalações foram concebidas 
para proporcionar um ambiente mais 
confortável e moderno, seguindo um 
novo modelo de atendimento centrado 
no relacionamento e na geração de novos 
negócios.

EXPANSÃO E REFORMAS

Reinauguração, Itaobim MG

Inauguração, Pedra Azul MG

Reinauguração, Araçuaí MG
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REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA DE 
SANTO ANTÔNIO DO JACINTO - MG

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DE ALMENARA - MG

EXPANSÃO E REFORMAS
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EXPANSÃO E REFORMAS

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DE ITAOBIM - MG

INAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA DE 
PEDRA AZUL - MG
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EXPANSÃO E REFORMAS

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DE ARAÇUAÍ - MG

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DE CATUJI - MG
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EXPANSÃO E REFORMAS

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
DE NOVO CRUZEIRO - MG

É relevante saber que, de acordo com dados atualizados do Banco Central e do IBGE, dos 
5.570 municípios brasileiros, mais de 40% não possuem agências bancárias. No entanto, 

O Sicoob Credivale é uma dessas Cooperativas de Crédito que continua expandindo 
sua rede de atendimento físico, sendo também destacada no atendimento digital. Dos 23 
municípios em que atua, 6 cidades contam exclusivamente com o Sicoob Credivale como 

autoatendimento. Ponto dos Volantes é um desses municípios, com 12 mil habitantes, e tem 

de nossos serviços, os moradores precisavam se deslocar para uma cidade-polo quando 

estar presente nos locais onde as pessoas mais necessitam, proporcionando resultados 

O SICOOB CREDIVALE ESTÁ ONDE NENHUMA 
OUTRA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA CHEGOU!
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MEGA FEIRÃO DE VEÍCULOS 
SICOOB CREDIVALE!

A dia extraordinário com o 1º Mega 
Feirão de Veículos promovido pelo 

Sicoob Credivale. O estacionamento do Teó 
Shopping, localizado no Hipermercado Tia 
Teca, foi palco de um evento repleto de 
oportunidades para quem buscava veículos 
novos e seminovos, crédito facilitado e 
condições especiais.

Os participantes tiveram acesso a uma ampla 
variedade de opções, desde os modelos 
mais recentes até veículos seminovos de 
alta qualidade. O Mega Feirão se destacou 

de todos os visitantes.

A equipe do Sicoob Credivale esteve 
presente para oferecer suporte 
personalizado, fornecendo informações 
detalhadas sobre as condições especiais de 

crédito disponíveis. Os visitantes puderam 

adequavam ao seu orçamento, tornando o 
sonho de adquirir um veículo mais acessível.

O Mega Feirão foi muito mais do que uma 

momento de celebrar a cultura mineira. A 
atmosfera festiva contou com a presença 
marcante da “feira pura mineirice”, 
proporcionando um ambiente acolhedor e 
descontraído para toda a família.

22



Os visitantes não apenas encontraram 
excelentes ofertas, mas também 
participaram de um dia repleto de 
interatividade. Atividades para as crianças 
até oportunidades de networking para 
adultos, o evento foi planejado para ser 
uma experiência completa para todos os 
presentes.

A trilha sonora do evento foi marcada por 
música ao vivo, adicionando uma dimensão 
festiva ao Mega Feirão. As apresentações 
musicais criaram um ambiente animado, 

tornando o dia ainda mais especial.

O Mega Feirão de Veículos reforçou a 
missão do Sicoob Credivale de proporcionar 
oportunidades e facilitar a realização dos 
sonhos dos seus cooperados. A cooperativa 
esteve presente para fornecer suporte e 
informações, garantindo que cada pessoa 
pudesse tomar decisões informadas sobre 

O evento foi um grande sucesso, unindo 
negócios, diversão e a tradição mineira em 
um único dia memorável. O Sicoob Credivale 
demonstrou mais uma vez seu compromisso 
em promover eventos que vão além das 
expectativas, deixando um impacto positivo 

Otoni. A trilha sonora do evento foi marcada por 
música ao vivo, adicionando uma dimensão 
festiva ao Mega Feirão. As apresentações 
musicais criaram um ambiente animado, 

Otoni. 
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INOVACOOP
O Expominas foi palco de um evento marcante que celebrou os 35 

anos de conquistas do Sicoob Credivale, em parceria com o SEBRAE: 
o INOVACOOP foi um encontro visionário, realizado para promover 

inovadoras.

da produtividade tornam-se fundamentais para o sucesso de qualquer 

“NASCI PARA FAZER TUDO
AQUILO QUE UM DIA
DISSERAM QUE EU NÃO
IRIA CONSEGUIR.”
— Rick Chesther

INOVACOOP
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oportunidades, mas também ofereceu 
uma rica fonte de  conhecimento  através 
das experiências compartilhadas pelos 
palestrantes. E quem melhor para 

e youtuber, que cativou a audiência 

Além da palestra principal, o 

de  diversos cases de sucesso, 
destacando iniciativas exemplares que 

a Case Feira Pura Mineirice.
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INOVACOOP

O Inovacoop surpreendeu a todos ao se consolidar como um verdadeiro triunfo, resultando 
em uma doação notável de mais de 700 quilos de alimentos não perecíveis por parte dos 
participantes. O Sicoob Credivale, em parceria com o SEBRAE, teve a honra de concretizar 

Seu compromisso inabalável com a promoção da inclusão social e o desenvolvimento pleno 
dos assistidos faz da APAE uma entidade exemplar.

Essa iniciativa robusta evidencia o comprometimento do Sicoob Credivale e do SEBRAE com 
a responsabilidade social na região. A satisfação em contribuir para uma instituição tão 

SUCESSO SOLIDÁRIO: INOVACOOP TRANSFORMA 
DOAÇÕES EM IMPACTO POSITIVO
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O agronegócio brasileiro, especialmente para os produtores rurais cooperados do Sicoob 
Credivale que se revelou inovador ao promover maior acessibilidade aos produtores 

dos produtos de crédito, notadamente destinados ao fortalecimento da Agricultura Familiar 
e ao apoio ao Médio Produtor, por meio dos programas: Plano Safra, PRONAF e PRONAMP. 

expansão desses programas que agora oferecem uma gama mais abrangente de opções
de crédito. Isso tem permitido aos agricultores familiares e de médio porte, investir em suas 
operações, adquirir insumos de qualidade e otimizar seus processos produtivos.

Com resultados expressivos os números impressionam: o plano safra 23/24 já testemunhou 
a liberação de aproximadamente R$ 16 milhões em crédito rural, abrangendo tanto o 

crescente dos produtores rurais cooperados no suporte oferecido pelo Sicoob Credivale e 
nas oportunidades proporcionadas pelo Plano Safra.

O Sicoob Credivale realizou com sucesso a 47ª Expovales 2023, consagrando-se como 
o maior evento de agronegócio no Nordeste Mineiro. Além de apresentar novidades 
e tendências no setor, a cooperativa desempenhou um papel essencial ao oferecer 

fortalecendo os laços entre produtores, empresas do setor agropecuário e a comunidade. O 
stand da cooperativa foi um ponto de encontro movimentado, evidenciando o interesse dos 
visitantes nas opções de crédito disponíveis.

Crescimento Exponencial no Agronegócio: 
Sicoob Credivale e as Inovações do Plano Safra

AGRONEGÓCIO
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CORAL VOZES DA CREDIVALE

O “Coral Vozes da Credivale” tem 
como pilar central a inclusão social 
de crianças, proporcionando a 

elas a oportunidade de expressar suas 
vozes e serem ouvidas. O projeto visa 
integrar diferentes realidades e promover 
o entendimento mútuo entre as crianças 
participantes, independentemente de suas 
origens, históricos ou circunstâncias. 

A promoção do bem-estar emocional e 

psicológico das crianças é uma preocupação 
essencial do projeto. Através de atividades 
que estimulam a criatividade, expressão 
artística e habilidades sociais, o “Vozes da 
Credivale” busca criar um ambiente propício 
para o desenvolvimento saudável das 
crianças, contribuindo para sua formação 
integral.

estimulou sua expansão para outras 

Inclusão, Integração e Desenvolvimento Infantil

CORAL
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localidades da região. A equipe 
por trás do “Vozes da Credivale” 
planeja replicar os benefícios 
alcançados em novas 
comunidades, multiplicando o 
impacto positivo nas vidas de 
mais crianças.

Entrevistas com participantes, 
professores e pais podem 
destacar os resultados 
tangíveis e intangíveis 
obtidos pelo projeto. 
Depoimentos emocionantes 
podem ilustrar como as 

iniciativa, desenvolvendo 
habilidades socioemocionais, 

pertencimento.

O “Vozes da Credivale” 
emerge como um 
exemplo inspirador de 
como uma iniciativa 
local pode crescer e 
impactar positivamente 
a vida das crianças, 
construindo pontes de 
inclusão e promovendo 
um ambiente saudável 
para o desenvolvimento 
infantil. À medida que 
o projeto se expande, 
há a esperança de que 
suas vozes continuem 
ecoando, não apenas em 

diversas comunidades, 
contribuindo para 
a construção de um 
futuro mais inclusivo e 
promissor.

Como forma de expansão 
a inclusão de aulas de 
instrumentos no “Vozes 
da Credivale” não apenas 
amplia as oportunidades 
artísticas para as 
crianças, mas também 
destaca o compromisso 

do projeto em oferecer 
uma educação integral. 
Ao harmonizar talentos 
e expandir horizontes, o 
projeto não só contribui para 
o desenvolvimento individual 
das crianças, mas também 
enriquece a tessitura cultural 
da comunidade, construindo 
um legado musical para as 
futuras gerações. Este é um 
exemplo inspirador de como 
a educação musical pode ser 
uma poderosa ferramenta de 
transformação social.
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COOPERINA
EM AÇÃO

A  peça Teatral Cooperina em Ação 
é um projeto inovador idealizado 
pelo Sicoob Credivale. Nesse 

cativante empreendimento, nossos 
colaboradores assumem o papel de 
personagens envolventes, proporcionando 
uma experiência única aos pequenos 
espectadores, enquanto transmitimos os 

Através de uma narrativa envolvente e 
interativa, o projeto destaca a importância 

sólido desde a infância. Acreditamos que 

fundamental para o desenvolvimento 
pessoal, e é por isso que escolhemos fazê-la 
de uma forma lúdica e acessível.

Ao abraçar os princípios do cooperativismo, 
conseguimos não apenas ensinar conceitos 

sinceros da plateia. Acreditamos que 

educativa para todas as idades.

COOPERINA
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É verdadeiramente um privilégio levar aprendizado 
e alegria a todos os participantes. A Peça Teatral 

Sicoob Credivale em contribuir para uma sociedade 

Junte-se a nós nessa emocionante jornada de 

transforma em um espetáculo encantador. Estamos 
ansiosos para compartilhar momentos inesquecíveis 
e deixar uma marca positiva no caminho de cada 

COOPERINA
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SUPER POUPADOR

Ndestaque, especialmente quando se trata do público infantil. Conscientes 

Sicoob Credivale têm se destacado ao estabelecer parcerias inovadoras com escolas da 
região, levando o projeto “Super Poupador”, uma iniciativa que transforma a aprendizagem 

Cada aluno tem a sua própria conta poupança, na qual podem depositar qualquer quantia. 
Essa prática não apenas introduz o conceito de poupança, mas também proporciona uma 
experiência prática de como administrar o próprio dinheiro.

enfrentado por muitas famílias. Os relatos indicam que a iniciativa “Super Poupador” tem 
impactado não apenas as crianças, mas também os pais, que percebem uma melhoria na 

econômicos do futuro.

Ensinando Educação Financeira de Forma 
Divertida nas Escolas

SUPER POUPADOR
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5 DICAS DE COMO EDUCAR SEU
FILHO FINANCEIRAMENTE

1. Não adianta dar mesada e não educar. Educar 

dinheiro, estimulá-la a pensar em formas de ganhá-lo 
e ensiná-la a sonhar, estabelecer metas e planejar-se.

2.
receber mesada ou dinheiro de presente de parentes, 
eduque-o para guardar pelo menos 20% desse valor 
todo mês. Pode ser em um cofrinho (por que não?) 
ou em uma conta poupança, que você pode abrir em 
qualquer agência do Sicoob Credivale.

3.
economizar a mesada e fazer planos de curto e 

mesmo. Na prática, eles aprendem muito mais com o 
que veem você fazer do que com suas palavras.

4. Ensine-os que reduzir gastos permite que objetivos 
sejam alcançados mais rapidamente. Pondere que, se 
eles deixarem de comprar um sorvete por semana, 
economizarão pelo menos R$ 20 por mês. E que, 
fazendo isso por um ano, juntarão R$ 240 — uma 
fortuna para uma criança pequena.

5. Converse com as crianças sobre os perigos do 
consumismo e ensine-as a reconhecer os sinais da 

lista do que se deseja comprar e, em vez de correr 
para o shopping, esperar um mês para avaliar se 
realmente precisam daquele produto. Aproveite para 
explicar que não há necessidade de comprar coisas 

amigos.

SUPER POUPADOR
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“Great Place to Work” em 
Reconhecimento ao Comprometimento 
com seus Colaboradores

GPTW

No mês de julho de 2023, o Sicoob 
Credivale atingiu mais um marco 

que em inglês representa “Great Place 
to Work” ou, em tradução literal para o 
português, “Ótimo Lugar para Trabalhar”. 
Este reconhecimento é concedido pelo 
renomado Instituto GPTW, uma empresa 
de consultoria global sediada nos Estados 

ambientes de trabalho excepcionais.

O Instituto GPTW é conhecido por sua 
expertise em consultoria empresarial, 
produção de conteúdo e análise da satisfação 

uma avaliação minuciosa, considera diversos 
aspectos, como clima organizacional, 
remuneração, benefícios, oportunidades de 
crescimento, infraestrutura, transparência 
na gestão, entre outros indicadores.

Com o objetivo de aprimorar constantemente 
o ambiente interno e proporcionar melhorias 
tangíveis para seus colaboradores, o Sicoob 

Credivale estabeleceu uma parceria 

de clima organizacional foi conduzida 

comprometimento da cooperativa em 
promover mudanças internas positivas.

de satisfação de 70%, e o Sicoob Credivale 
superou as expectativas ao alcançar 
impressionantes 81% de satisfação entre 
seus colaboradores. Esta notável conquista 
é um testemunho do compromisso da 
cooperativa em proporcionar um ambiente 
de trabalho excepcional para seus mais 
de 200 colaboradores distribuídos em 23 
cidades de Minas Gerais.

o comprometimento do Sicoob Credivale 
com a excelência no ambiente de trabalho, 
mas também destaca a importância que 

reconhecimento reforça a narrativa de que 
o Sicoob Credivale está trilhando o caminho 
certo, valorizando cada vez mais o ativo 
mais precioso: seus colaboradores.

GPTW

tangíveis para seus colaboradores, o Sicoob mais precioso: seus colaboradores.
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PESQUISA DE
SATISFAÇÃO

O conhecimento de como os nossos 
associados se sentem em relação a 
cooperativa é de extrema importância 

e auxilia a melhorar cada dia mais os serviços 
oferecidos na ponta. Em 2023, realizamos a 
segunda pesquisa de satisfação com associados 
da nossa base de dados. Na pesquisa foram 
abordados aspectos como: atendimento, 
governança, espaço físico, produtos e serviços. 
Esse feedback foi utilizado para adequar a 
gestão e elaborar um planejamento estratégico 
mais assertivo. A pesquisa foi permeada pelo 
sorteio de uma Smart TV 50 polegadas entre 
os participantes que a responderam e foi 
realizado no dia 26 de setembro de 2023, ao 

A felizarda que levou a TV foi a SrªMerita 
Pereira de Matos, associada da nossa unidade 
localizada na cidade de Catuji / MG. Como 
foi o resultado: obtivemos 2096 respostas, 
representando 280% do valor determinado 
para a amostragem segundo fontes técnicas. 

4% de margem de erro. O método utilizado na 
pesquisa foi o NPS (Net Promoter Score) e a 
pontuação atingida foi de 89%, caracterizando 

PESQUISA DE SATISFAÇÃO

36



Nos últimos anos, houve um aumento 

efeito estufa na atmosfera, principalmente 

agricultura, desmatamento e transporte.

Isso resultou em consequências graves, como o 
derretimento das calotas polares, aumento do 

extinção de espécies, causando danos irreparáveis 
a vários ecossistemas.

A prática de sequestro de carbono, que envolve 
a retirada de gás carbônico da atmosfera para 
transformá-lo em oxigênio, é uma maneira de 
mitigar esses impactos ambientais.

Esse processo ocorre principalmente em oceanos, 

realizam a fotossíntese, capturando carbono e 
liberando oxigênio.

Por meio do plantio de mudas, os alunos da 
Escola Estadual de Barra do Cedro participaram 
com sucesso desse projeto, que se alinha a outras 
iniciativas ambientais da escola.

A Emater foi uma parceira fundamental, 
fornecendo conhecimento técnico e palestras 
sobre o meio ambiente.

Os alunos estão cuidando das mudas para 
posterior  plantio  na    região. 

Além disso, o  projeto estimula a valorização 
da natureza, promove a responsabilidade 
e a conscientização sobre os problemas 
ambientais, e também contribui para o 
desenvolvimento das conexões neurais e 
melhoria dos sentidos.

“A importância das nascentes e das vegetações 
que existem por aí, que agora são poucas que 
existem, e essa conscientização também é 
importante para sabermos sobre o ciclo da 
água, o oxigênio, a sobrevivência dos animais, 
das plantas e de nós seres humanos.”

Vitória - aluna da Escola Estadual de Barra do 
Cedro 

EFEITO 
COOPERAÇÃO

EFEITO COOPERAÇÃO
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DIA DE COOPERAR

A  mais de 10 anos sendo realizado pelas cooperativas do Brasil, o Dia de Cooperar se faz 
o maior movimento de voluntariado cooperativista brasileiro e, por hora, sem paralelo 
no mundo. Sobre o tema “Atitudes Simples que movem o Mundo” o Dia C está alinhado 

ao 7 princípio cooperativista “Interesse pela Comunidade’’ em prol de transformações 
sociais. As iniciativas são pautadas e contribuem para o alcance dos 17 Objetivos de 

pessoas, das regiões onde estamos inseridos, preservar o meio ambiente, realizar ações 

voluntariado e solidariedade, essa é a proposta.

O Sicoob Credivale, em parceria com escolas, realizou uma gincana de conscientização 
ambiental promovendo a coleta seletiva e consequentemente a mudança de hábito, 

Cidade Sustentável e geração de 
desenvolvimento e renda

Almenara

Itaipé

Bandeira

Itaobim

Catuji

Jequitinhonha

DIA DE COOPERAR
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limpeza das cidades, evitando proliferação de mosquitos que transmitem doenças. Nessa 
gincana reconhecemos e premiamos a sala que trouxe o maior número de materiais 
recicláveis com brindes , incentivando o espírito de equipe e a cooperação . Toda a escola 
e comunidade se mobilizou em prol da coleta seletiva e durante o movimento obtivemos 
um total incrível de 123.241 itens recicláveis arrecadados. Esse material foi destinado para 
Associações  e movimentos de catadores de cada comunidade gerando renda e promovendo  
desenvolvimento.

Cidades participantes:
Almenara, Bandeira, Catuji, Itaipé, Itaobim, Jequitinhonha, Joaíma, Jordânia, Padre Paraíso, 

Joaíma

Pedra Azul

Santo Antônio do Jacinto

Jordânia

Ponto dos Volantes

Padre Paraíso

Poté

DIA DE COOPERAR
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SICOOB CREDIVALE INAUGURA 
O PRIMEIRO ECOPONTO DE 
TEÓFILO OTONI E REGIÃO

O Sicoob Credivale inaugurou o 
primeiro ECOPONTO da cidade, 
situado na Praça Lions Clube (Praça 

Imigrantes). Essa iniciativa marca um passo 

conscientização ambiental e ao estímulo 
da reciclagem na região.

O ECOPONTO surge como uma 

comunidade um local adequado para 
descartar materiais recicláveis. Essa 
ação, liderada pelo Sicoob Credivale, 

comprometida com a sustentabilidade, 
destaca-se como um exemplo de 
engajamento corporativo na construção de 

comunidades mais sustentáveis.
O principal objetivo do ECOPONTO 

é criar um espaço acessível e conveniente 
para que os cidadãos depositem materiais 
recicláveis, contribuindo assim para a 
redução do impacto ambiental. O local 
receberá uma variedade de materiais, 
como plástico, papel, vidro e metal, que 
serão recolhidos pelas associações de 

A inauguração do ECOPONTO 

Uma Iniciativa Sustentável para a Conscientização Ambiental e a Promoção da 
Reciclagem na Comunidade

ECOPONTO
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Sicoob Credivale Celebra 
Solidariedade e Bem-Estar com 
o Projeto Credivale Sports

CREDIVALE SPORTS

O  Sicoob Credivale, sempre comprometido em promover o bem estar e a saúde de 
seus colaboradores, lançou o inovador projeto Credivale Sports sob a orientação do 
triatleta Junior Mota. Recentemente, esse projeto proporcionou uma experiência 

marcante através de uma emocionante gincana, cujo propósito foi muito além da prática 
esportiva.

e o resultado superou todas as expectativas, com mais de 600 brinquedos angariados. A 
iniciativa solidária não parou por aí. Durante a época natalina os brinquedos foram doados 
para duas instituições locais, em um evento especial que contou com a presença do Papai 
Noel, criando um clima festivo e de solidariedade.
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OS NÚMEROS DO SICOOB 
CREDIVALE NO ANO DE 2023

Isso só foi possível de realizar graças aos nossos mais de 200 colaboradores, que buscaram 

dos nossos cooperados e suas comunidades, através de produtos e serviços adequados e 
sustentáveis.

de sobremaneira os negócios dos nossos associados, além disso, o preço das commodities 

período com mais de R$ 646,5 milhões.

OS NOSSOS NÚMEROS
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apresentando um crescimento de 36,3%, o que reforça a credibilidade dos nossos associados 
na nossa cooperativa e na sua gestão.

Além dos valores investidos pelos nossos cooperados em depósitos, destacamos também a 

125 milhões aplicados e um crescimento de 14,4% em relação ao ano de 2022.

OS NOSSOS NÚMEROS
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Relativamente as operações de crédito do Sicoob Credivale também proporcionou 
crescimento dos seus números na ordem de 10,1% em 2023, proporcionando condições de 

O crescimento no número de associados do Sicoob Credivale também é destaque, pois no 

solidez e capacidade de expansão na estrutura da nossa cooperativa.

OS NOSSOS NÚMEROS
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Credivale apresentou recorde de sobras, garantindo assim condições para reinvestir nos 
nossos cooperados e a sua comunidade, gerando ainda mais negócios para os nossos 
associados.

Nesse ano as sobras cresceram 32,9% e demonstra sucessivos crescimentos nos últimos 4 
anos analisados, sendo esse último o maior da história da cooperativa.

No que se refere ao Patrimônio Líquido do Sicoob Credivale, valor esse que representa a 
diferença entre os passivos e ativos de uma organização, observou-se que nos últimos quatro 
anos houve evolução, fechando o ano de 2023 com um saldo de quase R$ 92 milhões e um 
crescimento de 29,9% em relação a 2022.

OS NOSSOS NÚMEROS
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comprometido pelas despesas administrativas, o que implica dizer que quanto menor esse 

das despesas.

49,98% em 2023.

No ano de 2023 esse índice melhorou mais de 4 pontos percentuais.
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Bem-vindos, cooperados
e comunidade.
Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da transparência, apresentamos 

Aqui você também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que 
alcançamos juntos no período. Esperamos que aprecie o conteúdo e descubra em nossos 

Boa leitura!

1. Contexto Sicoob

Juntas, as cooperativas somam mais de 7 milhões de cooperados que constroem juntos um 

2. Sustentabilidade

Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais,
ambientais e de governança (ESG) ao modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações 
do Sistema estão se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentável.

um Plano de Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso 

Responsabilidade Social, Ambiental e Climática. Quer saber mais?
Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.

3. Nossa cooperativa

crédito para seu público-alvo, os cooperados, que, além de contar com um portfólio completo 

para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de suas comunidades.

4. Política de Crédito
Nossa atuação dá-se principalmente por meio da concessão de empréstimos e captação de
depósitos. Concessão essa que é realizada para cooperados após prévia análise, respeitando 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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limites de alçadas pré-estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, 
ainda, consultas cadastrais e análises através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando 
assim garantir ao máximo a liquidez das operações.

2.682/99, havendo uma concentração de 91,49% nos níveis de “AA” a “C”.

5. Governança Corporativa

A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada cooperado 
tem direito a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a eleição do Conselho de 
Administração, que é responsável pelas decisões estratégicas.

Os atos da administração da cooperativa, bem como a validação de seus balancetes mensais 
e do balanço patrimonial anual, são realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito 

forma complementar ao Conselho de Administração. Neste mesmo sentido, a gestão dos 
negócios da cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva.

A cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado diretamente 
pelo Diretor responsável pelo gerenciamento contínuo de riscos. O objetivo é acompanhar 
a aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos (SICOOB CENTRAL 
CREDIMINAS e Sicoob Confederação), bem como aqueles oriundos da legislação vigente.

Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados 
ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e 

cooperativa.

ferramentas de gestão como o Manual de Crédito, que foi aprovado, como muitos outros 
manuais, pelo Sicoob Confederação e homologado pela central.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o 
Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do Conselho 
Fiscal e o Regulamento Eleitoral.

disso, os integrantes da nossa cooperativa estão em harmonia com o Código de Ética e de 

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos 

pela instituição.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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6. Sistema de Ouvidoria

É um canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde 
estamos presentes, em que são atendidas manifestações sobre nossos produtos.

No exercício de 2023, o SICOOB CREDIVALE registrou o total de 39 (trinta e nove) manifestações. 
Das reclamações, 13 (treze) foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos 
regulamentares, conforme legislação vigente.

7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

cooperado receba seu dinheiro de volta nos casos de eventual intervenção ou liquidação da 

cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.

De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal 
ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações 
garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de 

agronegócio, entre outros.

8. Demonstrações dos Resultados da Cooperativa

Data-base: 31 de dezembro de 2023.

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2023 o percentual de 
R$ 12,45% da carteira, no montante de R$ 27.371.140,30.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2023 o percentual de 
R$ 20,57 % da captação, no montante de R$ 100.740.804,07.

9. Agradecimentos

dedicação.
Conselho de Administração e Diretoria.

TEÓFILO OTONI-MG, 31 de dezembro de 2023.

Balanço Patrimonial
(Unidade de Apresentação: reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - BALANÇO PATRIMONIAL
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Demonstração Das Sobras Ou Perdas
(Unidade de Apresentação: reais - R$)

Demonstração Do Resultado Abrangente
(Unidade de Apresentação: reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS
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Demonstração Das Mutações Do Patrimônio Líquido 
(Unidade de Apresentação: reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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Demonstração Dos Fluxos De Caixa
(Unidade de Apresentação: reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
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1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDIVALE LTDA - SICOOB CREDIVALE, doravante denominado 

bancária, fundada em 28/06/2007, COOPERATIVA CENTRAL CRÉDITO DE MINAS 
GERAIS LTDA – SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e componente da Confederação Nacional das 
Cooperativas do Sicoob – SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras Cooperativas 
Singulares e Centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 

e pela Resolução CMN n° 4.970/2021, que dispõe sobre os processos de autorização de 

RUA ANTÔNIO ALVES BENJAMIN, N° 241, CENTRO, TEÓFILO 
OTONI - MG, possui: 26 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes localidades: TEÓFILO 
OTONI - MG, ATALEIA - MG, NOVO ORIENTE DE MINAS - MG, POTÉ - MG, CARAÍ - MG, PEDRA 

Posto de Atendimento Digital.

O SICOOB CREDIVALE tem como atividade preponderante a operação na área creditícia e 

(ii) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, 

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: 

preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO
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2. Apresentação das Demonstrações Financeiras

Central do Brasil – BCB. Foram observadas: as diretrizes emanadas pela Lei nº 6.404/1976, 

BCB e Conselho Monetário Nacional – CMN, consolidadas no Plano Contábil das Instituições 

Resolução CMN nº 4.818/2020, Resolução BCB nº 2/2020 e Resolução CMN nº 4.924/2021.

Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, 
algumas normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

naquilo que não confrontar com as normas por ele emitidas anteriormente, conforme CPC 
00 (R2), 01 (R1), 03 (R2), 05 (R1), 10 (R1), 23, 24, 25, 28, 33 (R1), 41, 46 e 47. Os pronunciamentos 
contábeis já aprovados pelo BCB foram empregados integralmente na elaboração destas 

Administração da Cooperativa, e sua aprovação foi concedida em 26/01/2024.

2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação

a) Mudanças em vigor 

Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos órgãos reguladores em 
exercícios anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante o período de 2023:

Resolução BCB nº 208, de 22 de março de 2022: a norma trata da remessa diária de 

Recibos de Depósito Bancário (RDBs) e depósitos de aviso prévio de emissão própria e 
saldos contábeis de natureza ativa e passiva, tais como disponibilidades, depósitos, recursos 
disponíveis de clientes, entre outros.

Em complemento, a Instrução Normativa BCB nº 319, de 4 de novembro de 2022: a norma 
revogou a Carta Circular nº 3.429 de 11/2/2010, excluindo a possibilidade de reconhecer 
no passivo as obrigações tributárias objeto de discussão judicial, para as quais não exista 
probabilidade de perda. O impacto resumiu-se na análise sistemática das provisões passivas 
constituídas, referentes a processos judiciais em andamento. Para aqueles em que não foram 

2023.
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b) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros

A seguir, trazemos um resumo sobre as novas normas recentemente emitidas pelos órgãos 
reguladores, ainda a serem adotadas pela Cooperativa:

Resolução CMN n.º 4.966, de 25 de novembro de 2021: a Resolução dispõe sobre os conceitos 

e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas instituições 

assimetrias das normas contábeis previstas no Cosif em relação aos padrões internacionais. 
Este normativo entra em vigor em 1º/1/2025, exceto para os itens citados na sessão anterior, 
cuja vigência teve início em 1º/1/2022.

Os impactos da adoção dos itens normativos vigentes a partir de 1º/1/2025 estão sendo 

sistêmicas necessárias para minimizar a implicação operacional dos efeitos de transição. 

normativo.

Lei nº 14.467, de 16 de novembro de 2022: 
perdas incorridas no recebimento de créditos decorrentes das atividades das instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. O normativo autoriza a dedução, na 
determinação do lucro real e da base de cálculo da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
- CSLL, as perdas incorridas no recebimento de créditos decorrentes de atividades relativas 
a operações em inadimplência e operações com pessoa jurídica em processo de falência ou 
em recuperação judicial.

Os impactos estão sendo analisados pela cooperativa e serão considerados até a data da 
vigência do normativo. Este normativo entra em vigor em 1º de janeiro de 2025.

Reformulação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF: em 

estrutura dos grupos e subgrupos de contas, bem como limitando os níveis de agregação 
do elenco de contas. Os pontos mencionados foram publicados pelo órgão nos seguintes 
normativos:

i) Resolução BCB nº 255, de 1 de novembro de 2022: trata da estrutura do elenco de contas 

ii) Instrução Normativa BCB nº 318, de 4 de novembro de 2022: 

iii) Resolução BCB nº 320, de 31 de maio de 2023:

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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iv) Instrução Normativa BCB n° 426 de 1/12/2023:
Ativo Realizável do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo 
Banco Central do Brasil (Cosif).

Iniciou-se a avaliação dos impactos nos sistemas operacionais, cuja análise está em paralelo 

de 2025.

A Resolução BCB n° 352/23, revogou os requisitos estabelecidos pela Resolução BCB nº 

notas explicativas.

A avaliação dos impactos nos sistemas operacionais está em andamento com desenvolvimentos 
sistêmicos, cuja análise está em paralelo aos requisitos estabelecidos pela Resolução CMN 
nº 4.966 de 25/11/2021. Este normativo entra em vigor em 1º de janeiro de 2025.

A seguir o resumo dos Planos de Implementação das entidades integrantes do Sicoob 
impactadas pela norma:

• Fase 1 - Avaliação (2022): Englobou atividades de diagnóstico para entendimento das 
principais alterações contábeis originadas pela Resolução, mapeamento dos principais 
sistemas impactados, elaboração de matriz com detalhamento dos planos de ações 

responsáveis. Para essa fase foi contratada consultoria especializada para auxiliar no 

• Fase 2 - Desenho (2023): 

transição, novos processos e políticas.

• Fase 3 – Desenvolvimento (2023/2024): Compreende as atividades dos novos 
desenvolvimentos sistêmicos, metodologias de cálculos (exemplo: método da taxa de juros 

PARA” do novo plano de contas e alterações em roteiros contábeis.

• Fase 4 – Testes e Homologações (2024): Engloba a fase dos testes das alterações sistêmicas 

• Fase 5 – Atividades de transição (2024): 
do balanço de abertura e cálculo dos impactos da adoção inicial. Engloba também 
atividades de treinamentos, paralelismo de alguns desenvolvimentos sistêmicos prontos e 
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• Fase 6 – Adoção inicial (1º. de janeiro de 2025): Adoção efetiva da Resolução CMN 4.966/2021.

Durante a execução da Fase 1, dos planos de implantação, foram mapeados os seguintes 

nas demais fases da implantação:

categorias Custo Amortizado, Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes (VJORA) e Valor 
Justo no Resultado (VJR), considerando o modelo de negócios utilizado no gerenciamento 

• Requerimentos de reconhecimento e mensuração iniciais: reconhecimento dos instrumentos 

• Mensuração subsequente:
o reconhecimento inicial, considerando a apropriação de juros pela taxa efetiva de juros, a 

crédito e a nova metodologia de mensuração de operações renegociadas e reestruturadas.

• Reconhecimento e mensuração do produto câmbio: deixará de ser tratado com contabilidade 

• Perdas esperadas: a mensuração das perdas esperadas de crédito requer o uso de modelos 
complexos e pressupostos sobre condições econômicas futuras e comportamento do crédito. 

de levantamento de bases históricas consistentes, organização dos dados e clusterização da 
carteira, desenvolvimento de modelos estatísticos de perdas esperadas e implantação dos 
códigos de modelagem em ambiente produtivo, além de todas as mudanças necessárias nos 
reportes regulatórios.

• Disposições transitórias:
transição, incluindo o estabelecimento do processo de recálculo dos saldos de 31/12/2024, 
conforme os critérios da Resolução CMN 4966/2021 e da Resolução 352/2023, que permitam 
a realização de ajuste de partida da implantação da nova regra em 1º/1/2025.

Durante a execução da Fase 2 - Desenho (2023): foram discutidos os cenários de soluções e 
arquitetura sistêmica com mudanças em processos de integrações, estando em andamento 

de motores para cálculos.

Em complemento, a Resolução CMN nº 5.101, de 24 de agosto de 2023, altera a Resolução 
CMN nº 4.975, de 16 de dezembro de 2021, que dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. De acordo com CPC 06 (R2) estabelece os 
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princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos. 
O objetivo é garantir que arrendatários e arrendadores forneçam informações relevantes, de 

janeiro de 2025.

2.2 Continuidade dos Negócios 
A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente 

pressuposto de continuidade operacional.

3. Resumo das Principais Políticas Contábeis 

a) Apuração do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de 
competência.

quando da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados 
de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato 

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, 
aqueles praticados entre as Cooperativas e seus associados, ou Cooperativas entre si, para 
o cumprimento de seus objetivos estatutários, e os atos não cooperativos aqueles que 
importam em operações com terceiros não associados.

b) Estimativas Contábeis

determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando a melhor 

para causas judiciais, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em 

c) Caixa e Equivalentes de Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por 

de valores e limites e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias, a contar da data 
de aquisição.
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d) Títulos e Valores Mobiliários

A carteira é composta pelas Participações de Cooperativas, Títulos e Valores Mobiliários e 
Cédula de Produto Rural.

requerida pela Resolução CMN nº 4.817/2020.

são apresentados pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do Balanço, 
ajustados aos respectivos valores de mercado. 

produtores rurais, precisam ser registradas ou depositadas em instituições autorizadas pelo 
Banco Central (BC).

É um título de crédito emitido por produtores rurais, cooperativas e associações, com a 

O valor de mercado das cédulas do produtor rural (CPR) é mensurado a partir da curva de 
juros, baseado nas taxas negociadas no mercado futuro de DI de um dia da B3 e nos spreads 
de crédito obtidos através do prêmio de risco estabelecido para a contraparte da operação.

Os recursos captados pela Cooperativa que não tenham sido aplicados em suas atividades 

f) Operações de Crédito

são registradas a valor presente, calculadas por critério “pro rata temporis”, com base na 
variação dos respectivos indexadores pactuados.

g) Provisão para Perdas Associadas ao Risco de Crédito

na realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das operações 
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em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e 

da conjuntura econômica.

crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). 

quando são baixadas contra a provisão existente e controladas em contas de compensação 
por, no mínimo, cinco anos e enquanto não forem esgotados todos os procedimentos para 

São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, 
recebidos para liquidação parcial ou total de operações de crédito de difícil ou duvidosa 

mantidos para venda em próprios e recebidos de terceiros. A mensuração do valor contábil e 
os procedimentos para ajuste anual do valor contábil são revistos no encerramento de cada 

qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/21.

i) Depósitos em Garantia

Existem situações em que a Cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos 

judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em questão podem ser 
depositados em juízo, sem que haja a caracterização da liquidação do passivo.

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, 

pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. Nos termos da Resolução 
CMN nº 4.535/2016, as depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas 
determinadas pelo prazo de vida útil estimado dos bens.

k) Intangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 

acumulada. Nos termos da Resolução CMN nª 4.534/2016, as amortizações são calculadas 
pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado dos 
bens.

l) Ativos Contingentes
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Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle 
da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não 
cabem mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos 
contingentes com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados 

m) Obrigações por Empréstimos e Repasses

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento 
dos recursos, líquidos dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos 
tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata 
temporis”), assim como das despesas a apropriar referentes aos encargos contratados até o 

n) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das 
exigibilidades e consideram, quando aplicáveis, os encargos exigíveis até a data do balanço, 
reconhecidos em base “pro rata die”.

o) Outros Ativos 

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data 
do balanço.

p) Outros Passivos

Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos.

q) Provisões

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, dos passivos contingentes 
são efetuados de acordo com a Resolução CMN 3.823/2009, que determina a observância 
do Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), por parte das Instituições Financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.

As Provisões são reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigação presente legal ou 
implícita como resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido.

As  provisões para Demandas Judiciais e Passivos Contingentes são reconhecidos 
contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado 
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provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável 
saída no futuro de recursos para a liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos 

remota de perda não são divulgadas.

As Obrigações Legais são aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos 
ou implícitos, de uma lei ou um outro instrumento fundamentado em lei, que a Cooperativa 
tem por diretriz.

r) Tributos

Em cumprimento ao art. 87 da Lei nº 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de 

cabem, sendo eles, a depender da natureza do serviço, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuição 
Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), Programa de Integração Social (PIS), Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL têm incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput do 
art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018), nas alíquotas de 15%, acrescida de adicional de 
10%, para o IRPJ e 16% para a CSLL. Ambas as alíquotas incidem sobre o lucro líquido, após 
os devidos ajustes e compensações de prejuízos.

legais previstas na legislação tributária.

Legislativo para o Lucro Real, regime de tributação adotado pelas cooperativas do Sicoob.

O resultado apurado em operações realizadas com Associados não tem incidência de 
tributação.

s) Segregação em Circulante e Não Circulante

No Balanço Patrimonial, os ativos e passivos são apresentados por ordem de liquidez. Em 
Notas Explicativas, os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a doze meses 

superiores, no longo prazo (não circulante).

t) Valor Recuperável de Ativos – Impairment 
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perda, quando o valor de contabilização de um ativo – exceto outros valores e bens – for 
maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando 

u) Partes Relacionadas

São consideradas partes relacionadas as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade 
de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros próximos da família 
de tais pessoas, bem como entidades que participam do mesmo grupo econômico ou que são 
coligadas, controladas ou controladas em conjunto pela entidade que está elaborando seus 

(Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em 7/10/2010).

respectivas notas explicativas, não são consideradas partes relacionadas os membros do 
Conselho Fiscal.

v) Resultados Recorrentes e Não Recorrentes

relacionados com as atividades características da Cooperativa ocorridas com frequência no 
presente e previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resultados não recorrentes são 
aqueles decorrentes de um evento extraordinário e/ou imprevisível, com a tendência de não 
se repetir no futuro.

w) Instrumentos Financeiros 

mobiliários, operações de crédito, operações com característica de crédito, operações de 

valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.

4. Caixa e Equivalente de Caixa

constituídos por:
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depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS como determinado no art. 17, da 
Resolução CMN nº 4.434/2015, cujos rendimentos auferidos nos períodos de 31 de dezembro 

Intercooperativos”, foram respectivamente:

5. Títulos e Valores Mobiliários

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, títulos e valores mobiliários estão assim compostos:

(a) Referem-se a saldos de participações de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo 
de aquisição que compõe o saldo do grupo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM), conforme 
estabelecido na Resolução CMN n° 4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 
1/4/2022.

Na Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos 

realizada pelo Banco central do Brasil não alterou a essência dessas participações, que 
permanecem sendo ativos de longo prazo conforme item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstração 
dos Fluxos de Caixa.

previsto pela Lei nº 8.929/1994.

Renda Fixa”, foram, respectivamente:
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6. Operações de Crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

Resolução CMN nº 2.682/1999:

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento (diário):

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

66 67



d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de 
crédito: 

f) Concentração dos principais devedores:

Compõe o saldo da concentração de devedores as operações de crédito e as operações 

gerados pela utilização de limites de cheque especial.

g) Movimentação de créditos baixados como prejuízo: 
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os lançamentos decorrentes de operações de crédito e de operações de outros créditos.

7. Outros Ativos Financeiros

no país, estão assim compostos:

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados é composto, substancialmente, por operações 
oriundas de cartões de crédito vencidas de associados da Cooperativa cedidos pelo Banco 

(b) Em Rendas a Receber estão registrados:

(c) Em Devedores por Compra de Valores e Bens estão registrados os saldos a receber de 
terceiros pela venda a prazo de bens próprios da Cooperativa ou Ativos não Financeiros 

(d) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados: Valores a Receber de Tarifas (R$ 

(e) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para:
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7.1 Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito Relativas a Outros Ativos 
Financeiros

por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.

a) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, 
segregadas em Circulante e Não Circulante:

b) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, 

 8. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos

compostos:
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diferidos de maior relevância tiveram origem nos seguintes processos: Contribuição Social 
– Antecipações (R$ 149.250,28), IRPJ – Antecipações (R$ 289.102,09), e Outros (R$ 2.626,24).

9. Outros Ativos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os outros ativos estão assim compostos:

(a) Em Devedores Diversos estão registrados:

(b) Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os valores 
de bens recebidos para pagamento de operações com associados, não estando sujeitos a 
depreciação ou correção.

bens registrados em “Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos”.

(d) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes aos prêmios de seguros, 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o imobilizado de uso estão assim compostos:
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obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.

11. Intangível

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o intangível estão assim compostos:

12. Depósitos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os depósitos estão assim compostos:
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recursos fazê-lo conforme sua necessidade.

(b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem 

pelas despesas a apropriar registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por 
CPF ou CNPJ – com exceção de contas conjuntas, que têm seu valor dividido pelo número 
de titulares – pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma 

Brasil, conforme a determinação da Resolução CMN nº 4.933/2021. O registro do FGCoop, 
como regulamentado, passa a ser feito em “Dispêndios de captação no mercado”.

c) Concentração dos principais depositantes:

Compõe o saldo da concentração de depositantes os valores captados através de Depósitos, 
Conta Benefício do INSS, Conta Salário, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emissão 
de Títulos. Os depósitos a prazo são considerados líquidos de impostos.

d) Despesas com operações de captação de mercado:

13. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos

Crédito Imobiliário – LCI, lastreadas por créditos imobiliários garantidos por hipoteca ou 

2022, estão assim compostas:
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consultados na nota explicativa nº 12.d) - Depósitos - Despesas com operações de captação 
de mercado.

diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos 

compostos:

a uma média de 7% ao ano, com vencimento até 11/10/2032.

b) Despesas de Operações de Empréstimos e Repasses:

15. Outros Passivos Financeiros

Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para 
posterior repasse, por sua ordem. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estão assim compostos:
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(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros estão registrados:

(b) Em Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados estão registrados:

coobrigações concedidas pela Cooperativa, conforme a Resolução CMN nº 4.512/2016. A 

dezembro de 2023 e 2022, a Cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em 
garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus 

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais

a Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e 
a avaliação de seus assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências 

16. Provisões

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de provisões estão assim compostos:
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Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDIVALE, existem processos judiciais nos 

perda possível, totalizando R$ 854.980,73 (em 2022 totalizando R$ 401.435,00). Essas ações 
abrangem processos cíveis e tributários.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade 
de alterações na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados 
de saída.

17. Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas 
estão assim compostos:

b.1) Movimentação das Provisões para Contingências
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18. Outros Passivos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os saldos de outros passivos estão assim compostos:

(a) A seguir, a composição do saldo de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos 
detalhamentos:

empregado, para todos os efeitos legais, além do salário devido e pago diretamente pelo 
empregador, como contraprestação do serviço, as gorjetas que receber. (Redação dada pela 

(a.2) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o 

Cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das 

desses valores em contas passivas segue a determinação do Plano Contábil das Instituições 

Resolução nº 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas 

conta de Sobras ou Perdas Acumuladas, conforme a Lei nº 5.764/1971.

(b) O saldo apresentado em Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos 
recursos destinados ao pagamento de salários, vencimentos e similares, cuja prestação de 
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serviço é pactuada através de contrato entre a Cooperativa e a instituição pagadora.

(c) Em Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registrados:

(d) Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:

19. Patrimônio Líquido

a) Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e 
integralizado por seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem 
direito em a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.
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b) Sobras Acumuladas ou Perdas Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central 

do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional 
e Social – FATES é registrado como exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se 
destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 2023 em atendimento ao artigo 132 da Lei nº 

de dezembro de 2022 sendo 100% para Conta Capital, no valor de R$ 3.074.259,79.

c) Destinações Estatutárias e Legais 

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:

• 72,5% para a Reserva Legal, sobre a sobras deduzidos a provisão dos Juros sobre o 
Capital Próprio e FATES Ato Não Cooperativo, é destinado a reparar perdas e a atender 
ao desenvolvimento de suas atividades. A AGO poderá determinar destinação de recurso 
adicional ao fundo de reserva além das destinações previstas no estatuto social.

• 5% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), sobre a sobras 
deduzidos a provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e FATES Ato Não Cooperativo, é 

familiares e, quando previsto no estatuto social, aos empregados da Cooperativa.

A partir do exercício de 2021 a reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou 
a ocorrer apenas no encerramento anual, de acordo com a Interpretação Técnica Geral (ITG) 
2004 – Entidade Cooperativa e a revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8.

d) Juros ao Capital Próprio 

A Cooperativa remunerou os juros ao capital próprio ao associado, no percentual de 30,38% 
da taxa Selic para o exercício de 2023, no montante de R$ 1.429.003,85. Os critérios para 

seu registro foi realizado conforme Resolução CMN nº 4.872/2020, limitado a 100% da taxa 
referencial Selic.  
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20. Resultado de Atos Não Cooperativos

operações realizadas com não associados, sobre os quais há incidência de tributos federais 
e municipais. Os valores são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas 
operações, se positivo, é integralmente destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da 
Lei nº 5.764/1971.

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o resultado de atos não cooperativos possui a seguinte 
composição: 

21. Receitas de Operações de Crédito

22. Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira
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23. Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços

24. Rendas de Tarifas

25. Dispêndios e Despesas de Pessoal

 26. Outros Dispêndios e Despesas Administrativas
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a) Os saldos das Outras Despesas Administrativas estão compostos:

27. Dispêndios e Despesas Tributárias

28. Outros Ingressos e Receitas Operacionais

 29. Outros Dispêndios e Despesas Operacionais
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30. Despesas com Provisões

31. Outras Receitas e Despesas

32. Resultado Não Recorrente 

BCB nº 2/2020, e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros 
referentes a resultados não recorrentes nos períodos de 31 de dezembro de 2023 e 2022.

33. Partes Relacionadas

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de 

33.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração

As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações 

impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, 
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aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, 

a) Montante das operações ativas liberadas e de operações passivas captadas durante o 
exercício de 2023:

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, 
cheque especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural – RPL, crédito rural – 

modalidade:

b) Montante total das operações ativas e passivas atualizados em 31 de dezembro de 2023:
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Conforme a Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de 
órgãos estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em última alçada de aprovação, 
no âmbito do Conselho da Administração ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria 
Executiva, bem como são alvo de acompanhamento especial pela administração da 

operação.

d) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: 

e) As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas foram as seguintes:

f) Remuneração de pessoal chave da administração

benefícios concedidos ao pessoal chave da administração, conforme deliberado em AGO em 

33.2 Cooperativa Central 

autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a 

autônoma e independente, por meio dos instrumentos previstos na legislação pertinente 
e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização 
recíproca dos serviços, para a consecução de seus objetivos.
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Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS 

crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação 
de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-

O SICOOB CREDIVALE responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital 

a) Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CREDIMINAS:

b) Saldos das Receitas e Despesas da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CREDIMINAS:

34. Índice de Basileia

do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), 
apurado nos termos da Resolução CMN nº 4.955/2021, compatível com os riscos de suas 
atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo dos limites: 

35. Benefícios a Empregados
As despesas com benefícios a empregados totalizaram:
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36. Gerenciamento de Risco  

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo 
Centro Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, 

A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos e a Política Institucional de 
Gerenciamento de Capital, bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos e de capital, 
são aprovadas pelo Conselho de Administração do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, mercado, 
variação das taxas de juros, liquidez, operacional, social, ambiental e climático e gestão de 
continuidade de negócios e assegura, de forma contínua e integrada, que os riscos sejam 

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida 
garante especialização, representação e racionalidade, existindo a adequada disseminação 
de informações e do fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de 

e programas de testes de estresse para avaliação de situações críticas, que consideram a 
adoção de medidas de contingência.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a 
natureza das operações e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 

as responsabilidades das Cooperativas.

36.1 Risco operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na 
Política Institucional de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria 
e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações 
padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliação qualitativa 

e armazenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas 
operacionais, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação.

as causas, a adequação dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento 
dos processos, inclusive com a inserção de novos controles.
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A metodologia de alocação de capital utilizada para a determinação da parcela de risco 
operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico.

36.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política 
Institucional de Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho 
de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para 
todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na 
padronização de processos, metodologias de análise de risco de contrapartes e operações, 
e no monitoramento dos ativos que envolvem o risco de crédito.

cálculo do risco e de limites de crédito da contraparte, visando manter a boa qualidade da 

CMN nº 2.682/1999.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevê:

c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, 

j) área responsável pelo cálculo do nível de provisão para perdas esperadas associadas ao 

k) modelos para a avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operação 

m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

88



As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional 

globais e individuais, a utilização de sistemas computacionais e o acompanhamento 
sistematizado contemplando a validação de modelos e conformidade dos processos.

36.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros 
estão descritas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco 
de Variação das Taxas de Juros e no Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e 
do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê 
procedimentos, métricas e ações padronizadas para as Cooperativas do segmento S3 e S4.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros é 

das condições macroeconômicas e dos mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de 
variação das taxas de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas 

(RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais institucionais.

O sistema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação 
das taxas de juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de ferramentas amplamente 
difundidas, fundamentadas nas melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a 
totalidade das posições das Cooperativas.

a) O risco de variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos 

b) O risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities) para os 

na carteira bancária.
Para a mensuração do risco de mercado das operações contidas na carteira de negociação, 
são utilizadas metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece 
critérios e condições para a apuração das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) 

preços de ações e aos preços de mercadorias (commodities).

de juros, são utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:
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em um cenário-base e o valor presente do reapreçamento em um cenário de choque nas 

choque nas taxas de juros.
O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por 
meio da análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos aos órgãos de governança, 
comitês e alta administração, que evidenciam, no mínimo:
a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociação, nas abordagens 

c) o valor de marcação a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociação, segregados 

d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancária, nas abordagens de valor 

h) o valor presente das posições, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da 

j) resultado dos testes de estresse.

de Gerenciamento da Centralização Financeira, na Política Institucional de Gerenciamento 
do Risco de Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela 
Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e 
ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operações, 

exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o 
objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os 

políticas e nos manuais institucionais.

O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos 
e padrões previstos nos normativos emitidos pelos órgãos reguladores, aprimorados e 
alinhados permanentemente com as boas práticas de gestão.
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decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer 

de mercado uma posição, devido ao seu valor elevado em relação ao volume normalmente 
transacionado, ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da análise 

administração, que evidenciem, no mínimo:

c) plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições 
de continuidade das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.
Os resultados dos testes de estresse aplicando os cenários de estresse, tem por objetivo 

das cooperativas do Sicoob.

36.5 Riscos Social, Ambiental e Climático

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, ambiental e climático é realizado 

interessadas, além de produtos e serviços do Sicoob.

O Sicoob adota a Política Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática 

e climáticos. A partir das orientações estabelecidas, é possível nortear os princípios e 

riscos.

negativos e perdas que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realização de 
avaliações sistêmicas por meio da obtenção de informações ambientais, disponibilizadas 
por órgão competentes, observando potenciais impactos.

Risco Climático: o processo de gerenciamento do risco climático consiste na realização de 
avaliações sistêmicas considerando a probabilidade da ocorrência de eventos que possam 
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ocasionar danos de origem climática, na observância dos riscos de transição e físico.
Os riscos social, ambiental e climático são observados nas linhas de negócios do Sicoob, 
seguindo os critérios de elegibilidade abaixo e avaliação desenvolvidos e divulgados nos 
manuais internos, em conformidade com as normas e regulamentações vigentes:

c) valor de saldo devedor em operações de crédito de maior exposição aos riscos social, 
ambiental e climático.
As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alçada 

O Sicoob não realiza operações com contrapartes que constem no cadastro de empregadores 

36.6 Gerenciamento de Capital

capital regulamentar e gerencial, com intuito de manter a necessidade de capital adequada 
aos objetivos estratégicos das entidades do Sicoob.

As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estão contidas na Política 
Institucional de Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias 

de forma a manter o capital compatível com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, de um 

estratégicos, principais fontes de capital e plano de contingência. Adicionalmente, são 
realizadas simulações de eventos severos e condições extremas de mercado, cujos 

Administração das instituições.

36.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizes para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na 
Política Institucional de Gestão de Continuidade de Negócios, aprovada pela Diretoria 
e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações 
padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes 
atividades:

b) avaliação dos impactos potenciais (resultados e consequências) que possam atingir a 
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d) continuidade planejada das operações (ativos de TI, inclusive pessoas, instalações, sistemas 

o negócio de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O resultado 

São elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os 
principais procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento 

em Plano de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).
Anualmente, são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a 
sua efetividade.

36.8 Risco Cibernético 

O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange 
os riscos relacionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuários, 
assegurando uma abordagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra 
ameaças no ambiente cibernético.

realizado, no mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS 
poderá prorrogar ou antecipar o prazo do ciclo.

As responsabilidades sobre o risco cibernético são divididas da seguinte forma:

a) Gerência de Risco Cibernético: responsável pela estrutura centralizada de gestão do risco 

b) Segurança Cibernética e Segurança da Informação: Garantir, em conjunto com a área 

cibernéticos. Adicionalmente, desenvolver e manter atualizado um plano de resposta a 

c) Superintendência de Gestão Integrada de Riscos: supervisionará as atividades de gestão 

d) Diretoria Executiva: patrocinar a estrutura de gerenciamento do risco cibernético, 
possibilitando a avaliação tempestiva de impactos das exposições e a tomada de decisões, 
pelos gestores das áreas sob suas responsabilidades, em conformidade com as estratégias 
de tratamento dos riscos.

37. Seguros Contratados – Não Auditado

A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura 
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foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

MARCOS AURÉLIO DE OLIVEIRA 
DIRETOR ADMINISTRATIVO

MAFRAN DIAS DA COSTA
DIRETOR DE NEGÓCIOS

CÉLIO SOUZA NEVES
DIRETOR DE CONTROLE E RISCOS

RUBENS MIGUEL PEREIRA
CONTADOR -CRC/MG 091.409/O-6
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Relatório do auditor independente sobre
as demonstrações contábeis

Cooperativa de Crédito Credivale Ltda. - SICOOB CREDIVALE

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Crédito Credivale Ltda. - 
SICOOB CREDIVALE, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações 

correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

Outros assuntos

de 2023 foram examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório em 16 de 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
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Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 

dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

longo da auditoria. Além disso:

independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
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resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 

intencionais.

Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe 

opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 

durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte/MG, 26 de janeiro de 2023.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDIVALE LTDA - SICOOB CREDIVALE, 

mesmas e considerando a relevância dos saldos e o volume das transações, a constatação 

Administração.

Cooperativa.

Somos de parecer favorável ao encaminhamento e aprovação pela Assembleia Geral 
Ordinária.

Gildásio Andrade Gomes
Coordenador do Conselho Fiscal

Fernando Fernandes Gomes
Secretário do Conselho Fiscal

Conselheiro Fiscal Efetivo
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